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Informações básicas 



MENSALÃO: 
CRONOLOGIA 

INÍCIO 2005 
•  Vídeo - diretor dos 

Correios recendo 
propina (10/05/2005) 

•  Entrevista Deputado 
Roberto Jefferson 
(6/06/2005) 

•  CPI CORREIOS 
(18/06/2005 A 
15/04/2006 

JULGAMENTO 
STF  
•  DENÚNCIA MP 

(11/04/2006) 
•  STF aceita a denúncia.

(28/08/2007) 
•  Começo do 

Julgamento 
(02/08/2012) 

CONCLUSÃO  
JULGAMENTO 
•  Fim do julgamento em 

17/12/2012 
•  Julgamentos de 

recursos (08-10/2013) 
•  Expedição mandados 

de Prisão 15/11/2013. 



David cronograma 

PREPARAÇÃO 
• Primeira versão texto 

03/2006 
• Segunda versão texto 

02/2012 

PROCESSO 
CRIATIVO 
• ENSAIOS (8/2012) 

APRESENTAÇÕES 
• ENTRE 28/11  e 

06/12/2012. 



SOBREPOSIÇÃO 

MENSALÃO 

2012 

Início do julgamento 
STF 

(02/08/12) 

Fim do julgamento 
STF 

17/12/2012 

 

DAVID 

2012 

Início dos ensaios 

(28/08/2012 

Última Apresentação 

06/12/2012 

 



MENSALÃO 
ORGANOGRAMA 



Fontes I 

•  Texto bíblico: David e seu bando 

•  I Samuel 22:2 

E ajuntou-se a ele todo o homem que se achava em 
aperto, e todo o homem endividado, e todo o homem 
de espírito desgostoso, e ele se fez capitão deles; e eram 
com ele uns quatrocentos homens.  
 



Fontes II 

•  Julgamento do Escândalo do mensalão 

•  “Formou-se na cúpula do poder, à margem da lei e ao 
arrepio do direito, um estranho e pernicioso sodalício 
(sociedade de pessoas que vivem em comum), 
constituído por dirigentes unidos por um comum 
desígnio, um vínculo associativo estável que buscava 
eficácia ao objetivo espúrio por eles estabelecidos: 
cometer crimes, qualquer tipo de crime, agindo nos 
subterrâneos do poder como conspiradores, para, 
assim, vulnerar, transgredir, lesionar a paz pública“.  
Ministro Celso de Mello.  



Convergências /
Convergências 

Grupo 

Atos criminosos 

Grupo 

Criminosos 

 

Distância temporal 

Ausência de 
Julgamento 

Atualidade 

Julgamento midiático 



Duas hIpÓteses 

•  Israel Finkelstein: dados arqueológicos e o vazio 
demográfico durante o chamado “reino de David”.  
História(s) em camadas.{David and Solomon} 

•  Eric Hobsbawm: Bandido social.  Líder, grupo, ética 
própria. {Bandidos}  



Procedimentos I 

GRUPO NÚMERO FUNÇÕES 

Coro Cênico 20 Canto, movimento 
falas 

Big band 22 Intervenções 
instrumentais, 
Acompanhamento 
canções. 
 

Coro vocal  14 Dobrar canções, 
intervenções 
musicais 

Produção  12 Suporte durante as 
apresentações. 

TOTAL EM 
CENA 

56  agentes 



Procedimentos II 
Roteiro 

Explicitar o implícito 

Trajetório do bandido e seu bando 

Reescritura do roteiro durante os ensaios 



Procedimentos III 

composição 

Arranjo (RJ) 

playback ensaio 

correções 



Procedimentos IV 

Estilemas rítmicos 

Contexto de cena 

Ação do coro/movimentos 

Heterogeneidade de estilos e 
tradições musicais 



Procedimentos V 

Texto bíblico 
reescrito 

Arco narrativo da 
ascensão e queda 
de um bandido 

Heterogeneidade 
do material 

musical 

O Coro como 
protagonista 



Estrutura da peça 

Abertura 
Instrumental 

Vídeo 

Entrada do coro 

Cortejo Fúnebre 

Entrada do sacerdote 

Luta e morte 

Canção mulher 
Tecoa 

Lamentos e horror 
pelas mortes inúteis 

Assassinato do 
fazendeiro rico 

Formação do Bando. 
Baile Funk Encontro com o rei 

Expurgos: David 
julga seus homens  

FINAL. Rei condena 
David. Monólogo  e 

canção de coro. 



Parte do  Grupo 
total 



Parte do grupo 
total  II 



Minutos antes da 
apresentação 



Lugar das 
apresentações  



Paraperformances 



Jogos de Interação 



Espaço das 
apresentações 



Cenas Foco isolado 



Cenas de grupo 



Cenas com a platéia 



Hugo Rodas 



Matrizes Estético-
políticas  

Assimetrias entre 
líder e grupo 

•  Um líder que 
não canta 

Política das 
interpretações 

•  Releitura de um 
mito, releitura 
do contexto 
imediato 

Campo 
interartístico 

•  Heterogeneidade 
de estilos como 
contrapartida da 
complexidade da 
realidade. 


